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Introdução: Ferramentas Mágicas & Mundos Alternativos


Uma ferramenta mágica


Há algum tempo, dei um exercício aos meus alunos do curso “O Poder do Mago”. O exercício se chamava “Escreva sua própria história” e consistia em criar um relato, no formato que preferissem (conto, romance, audiolivro, etc.), e no estilo que quisessem (história de amor, relato policial, espionagem, drama...), onde deixariam a imaginação fluir. O exercício, um dos mais poderosos no mundo mágico, tinha por finalidade criar uma história onde os desejos, os elementos internos da psique e os do subconsciente pudessem se manifestar sem sofrer a ação do “censor psíquico”, modificando assim a realidade da pessoa.


O Censor Psíquico é o mecanismo pelo qual nossa mente bloqueia a manifestação material quando considera que está fora do que ela julga “correto”. Esse “censor” é responsável por sabotar nossos esforços de melhorar de vida. Ou seja, se mentalizamos, visualizamos ou determinamos uma ideia como, por exemplo, “vou morar em uma mansão no ano que vem”, o censor simplesmente emitirá um pensamento do tipo: “Imagina, de onde você tiraria dinheiro para isso?”, e bloqueará a manifestação na raiz. A mente usa esse censor para nos manter dentro do que é conhecido, otimizando o gasto de energia. A princípio, parece uma boa ideia, pois evita ações irresponsáveis que poderiam nos custar tempo e dinheiro. Mas a médio e longo prazo, torna-se prejudicial, pois nos impede de sair da realidade em que vivemos. Em outras palavras, ele não permite mudanças. Essa é a razão pela qual, na maioria das vezes, mentalizações ou visualizações não funcionam.



No entanto, se a ideia for apresentada como ficção, o censor psíquico não será ativado. Esse é o princípio do doutrinamento utilizado desde a antiguidade. Desde os tempos antigos, as ideias foram transmitidas por meio de peças teatrais ou histórias religiosas. Os gregos e os romanos, por exemplo, tinham sempre um anfiteatro nas suas cidades, onde obras de teatro eram representadas, passando as ideias e valores que queriam implantar na sociedade. Hoje, usam-se filmes ou séries, mas o resultado final é o mesmo: ideias e valores são introduzidos na mente das pessoas e, consequentemente, na sociedade. Mesmo quando essas ideias são contrárias ao interesse da pessoa, o censor psíquico não é ativado, pois são consideradas apenas “ficção”.


A ideia do exercício era fazer o mesmo, mas com uma história própria. Por exemplo, em vez de apenas “determinar um futuro próspero”, podemos criar histórias onde a prosperidade fosse algo comum. A mente registra essa informação e começa a buscar formas de materializá-la.


Simples e eficaz.


O problema aqui é que nem todo mundo tem a criatividade ou o tempo necessários para criar uma história. Essa é a única limitação desse exercício. Com isso em mente, mas sabendo do poder do exercício por experiência própria, ocorreu-me pensar...

Será que eu poderia criar uma história que pudesse ajudar outras pessoas?


Claro, seria uma história com a minha marca, pois seria eu quem a criaria…, mas com amplitude suficiente para liberar o potencial criativo das pessoas que entrassem em contato com ela.



Isso já ultrapassava os limites do exercício e caminhava para a construção daquilo que, em Magia, chamamos de Ferramenta Mágica.


Dava para fazer, claro que sim. E assim surgiu o livro que vocês têm nas mãos.


“Caçadores” é uma poderosa ferramenta de Magia de Encantamento, que serve para transformar a realidade, usando a parte emocional. No mundo da Magia, são as emoções que definem o sucesso ou o fracasso de um trabalho. Se nosso sistema emocional estiver alinhado com nossos propósitos, tudo flui com facilidade. E a ideia dessa ferramenta é justamente manter o sistema emocional bem alinhado, criando e sustentando emoções positivas. Ou seja, criar uma Matriz de Emoções convergentes.


O uso desta ferramenta permite que pessoas que não têm familiaridade com a Magia ou que não se atrevem a trabalhar de forma ritual, possam criar mudanças mágicas nas suas vidas de forma simples e segura.


Como ativamos essa ferramenta? Simples: basta sentir as emoções associadas a cada cena, entrar no mundo dessas emoções. A Matriz de Emoções convergentes irá se ensamblando, até que, no final do livro, estará completa. .



E como usar essa ferramenta? Uma vez que a Matriz de Emoções convergentes está ativa, você dispõe de mais opções para resolver os problemas do dia a dia. Acreditar que algo vai funcionar quando estamos emocionalmente abalados ou furiosos é difícil, mas quando estamos emocionalmente equilibrados e positivos, é muito fácil. E se mantermos essas emoções positivas, a materialização do que queremos é algo inevitável...



E há muitas emoções neste livro!  Os protagonistas de “Caçadores” se movimentam num mar de emoções intensas, quase o tempo todo. E não poderia ser diferente, pois aqui temos seis histórias de amor entrelaçadas no cenário de uma guerra.



Como todas as ferramentas de Magia de Encantamento, a mudança produzida ao utilizá-la não é brusca e imediata, mas sutil. Uma pequena diferença aqui, outra ali… e, de repente, tudo muda. Portanto, não tenham pressa, apenas aproveitem a leitura. Essa é a vantagem desse tipo de ferramenta mágica: não são necessários grandes rituais nem esforços, basta deixá-la agir enquanto desfrutamos da jornada.




Um resultado inesperado


Mas o que eu nunca poderia imaginar era até onde a história me levaria, ou que portais ela abriria…


Para escrever Caçadores, decidi usar um formato simples y que fosse fácil de ler, mas que transmitisse emoções intensas. A escolha era óbvia: uma história de amor, no clássico estilo “inimigos que se tornam amantes”. Defini os dois personagens principais, o ambiente inicial e deixei que o exercício seguisse seu curso. No começo, tudo se desenvolveu conforme o esperado. Mas quando cheguei na página cinquenta, percebi duas coisas:



	
A história estava ficando cada vez maior e mais complexa do esperado. 


	
Eu já não estava mais planejando e criando a história. Apenas escrevia o que surgia em minha mente… e no meu coração. 





Eu tinha alcançado aquele ponto que muitos escritores descrevem: quando a história começa a se escrever sozinha. De repente, tinha outro relacionamento amoroso, além do original. E mais um… e aquilo continuava crescendo.



A segunda coisa que percebi era que os personagens não se comportavam como pessoas comuns. Eram sutilmente diferentes. Ou seja, pensavam e sentiam de forma semelhante à nossa, mas com diferenças marcantes. E a paisagem! A história se passava na África, mas não no continente que conhecemos. Essa África era muito mais sofisticada e exuberante, com rodovias suspensas sobre a selva y paisagens de tirar o fôlego. E tudo girava em torno de uma cidade incrível: Safira, a capital do Reino de Samaria.



Foi então que percebi algo surpreendente: eu conhecia muito bem essa cidade, esse continente, essas pessoas. Já tinha estado lá muitas vezes, em projeções astrais. Já tinha visto suas construções magníficas e interagido com seus habitantes.



De forma inesperada, minha história tinha aberto um portal para um mundo fascinante: Terra Prime…




Um mundo igual... e diferente


Terra Prime é uma realidade paralela que se desenvolveu de forma diferente da nossa, devido a um fator crucial: os Deuses Pais nunca entregaram o controle do planeta a seus filhos. Na nossa realidade, há cerca de cinco mil anos, houve uma transferência de comando, um evento narrado em diversas mitologias ao redor do mundo. Muitas dessas histórias relatam como um deus mais jovem derrotou seu pai e tomou seu lugar, como no caso de Zeus e Cronos na mitologia grega.

Na Torá, há uma referência clara de que Elyon (o Altíssimo) distribuiu a Terra entre os Bene Elohim, ou seja, os filhos dos Elohim. Segundo essa divisão, Yahweh recebeu a família de Jacó. Seja como for, na nossa realidade, o governo da Terra foi passado para a nova geração de deuses-filhos. Os resultados estão à vista: sem a experiência dos pais, a humanidade avançou rápido, mas de forma caótica e descontrolada, resultando em guerras constantes, ascensões e quedas de nações em um ritmo acelerado e uma história marcada por destruição e instabilidade.

Em Terra Prime, isso não aconteceu. Os deuses maiores nunca deixaram de governar, mantendo o planeta sob um controle sólido e perene. Como resultado, a sociedade evoluiu de forma mais lenta, mas ordenada e constante. Esse desenvolvimento estrutural fez com que os povos não fossem obrigados a passar por ciclos de ascensão e colapso, mas sim por um progresso gradativo, orientado pela sabedoria dos deuses.

A sociedade de Terra Prime é altamente ritualista, baseada em um sistema de classes, onde cada indivíduo tem um papel bem definido dentro da ordem estabelecida. A cooperação é um dos pilares desse mundo, fazendo com que seja convergente, ao contrário do caos competitivo que caracteriza a nossa realidade. Grandes eventos são decididos por meio de ritos e cerimônias, e a hierarquias espiritual, militar e política estão fortemente interligadas.

Diferente da nossa realidade, Terra Prime não é dividida em uma infinidade de pequenos estados e nações em constante conflito. Aqui, não existe o caleidoscópio de países modernos que conhecemos. Em seu lugar, há grandes impérios e confederações, cada um deles sustentado por tradições milenares e pelo controle direto de seus deuses regentes. Os territórios são vastos e estáveis, e as disputas de poder ocorrem em níveis muito mais sutis, regidas por um sistema complexo de alianças e rituais, embora eventualmente existam guerras.

Terra Prime é um reflexo do que nossa realidade poderia ter sido, caso os deuses antigos não tivessem sido depostos. Um mundo onde a estabilidade e a ordem prevalecem, mas onde cada escolha e cada passo seguem as diretrizes divinas, e o livre-arbítrio da humanidade existe apenas dentro dos limites traçados pelos Deuses Antigos.



A organização de Terra Prime


Terra Prime é controlada, principalmente, por grandes potências, cada uma exercendo domínio sobre vastos territórios e influenciando as estruturas sociais e políticas da realidade. Entre elas estão:


	
O Império Anglo-Americano, que abrange as Ilhas Britânicas e o território correspondente aos Estados Unidos e Canadá, sendo uma potência industrial, militar e econômica com vasto poder de influência global. 


	
O Império Luso-Hispânico, que, nesta linha temporal, manteve o domínio sobre grande parte de suas colônias na América Central e do Sul, garantindo a expansão de sua cultura e tradições ao longo dos séculos. 


	
A Confederação Tártaro-Germânica, que unifica Grã Tartária e o Sacro Império Germânico, o que, em nossa realidade, seriam Rússia e Alemanha, possuindo um forte militarismo e uma vasta rede de infraestrutura intercontinental. 


	
O Império do Sol Nascente, uma potência marítima com base no Japão, exercendo domínio sobre vastas rotas comerciais e assegurando seu controle sobre territórios insulares no Oceano Pacífico. 


	
O Divino Império Chinês, que preserva um modelo de governo milenar sob forte influência de sua estrutura imperial sagrada, garantindo uma sociedade altamente estratificada e disciplinada. 


	
A Confederação Samaritana, que abrange grande parte do continente africano. Mesmo com a guerra civil de Samaria, esta vasta confederação controla, com grande eficiência, tanto o território africano como colônias em volta ao mundo. 




Nesta realidade, a Segunda Guerra Mundial nunca aconteceu, pois Hitler morreu em um atentado ainda no início de sua ascensão política. Isso também significou que a Guerra Fria jamais existiu, permitindo um desenvolvimento mais linear das grandes potências, sem a polarização ideológica que marcou o século XX em nossa realidade.



O mundo de “Caçadores”


Caçadores se passa no Reino de Samaria, localizado na África. Mas este é um continente africano diferente do que conhecemos. Por diversos motivos (entre eles, a ausência do bombardeio atômico da Pentápolis, quatro mil anos atrás), o clima é muito mais ameno, e o deserto do Saara quase não existe. Em seu lugar, há vastas planícies férteis, rios de leito largo e uma densa floresta tropical que cobre grande parte da região central. O ambiente é exuberante, repleto de fauna e flora que, em nossa realidade, foram extintas ou limitadas a pequenas regiões.

A orografia também é um pouco diferente, de modo que certas cadeias montanhosas não possuem equivalentes exatos em nossa realidade. O mesmo acontece para alguns rios. Nesta versão da África, por exemplo, os baobás crescem em todo o continente, enquanto, em nossa realidade, estão restritos à ilha de Madagascar. Grandes rios cortam o território de Samaria, proporcionando vastos sistemas de irrigação e transporte, tornando a região altamente produtiva e interligada.

Este é um mundo onde longas rodovias suspensas se estendem sobre florestas e selvas, sustentadas por enormes pilares, permitindo uma infraestrutura de transporte altamente desenvolvida sem a necessidade de devastar o ambiente. Prédios incríveis se erguem em meio à vegetação, criando um cenário sofisticado e exuberante ao mesmo tempo. As cidades são vibrantes, com arquitetura que mistura traços ancestrais a designs futuristas.



Samaria


Samaria, também conhecida como o Reino, é um país situado na costa oriental da África. Abrange aproximadamente o que, em nossa realidade, seria o território desde Sudão até Tanzânia, estendendo-se quase até a costa oeste do continente africano. Sua formação remonta ao povo samaritano, o qual, nesta linha temporal, após incontáveis batalhas exaustivas contra os descendentes da Casa de Jacó, acabou abandonando o Oriente Médio. Depois de uma longa peregrinação, passando pelo Egito, os samaritanos finalmente se estabeleceram na costa leste do continente africano.

Séculos mais tarde, a África caiu sob o domínio do Império Romano, que, nesta realidade, avançou muito mais profundamente pelo continente, chegando quase ao sul. Samaria passou a integrar o Império Romano, e, por isso, muitas de suas cidades têm nomes romanos, já que foram fundadas por imperadores romanos ao longo de mil anos. Durante esse período, as influências culturais e arquitetônicas romanas se mesclaram às tradições locais, criando uma identidade única.

Quando o Império Romano entrou em colapso, Samaria recuperou sua independência. No entanto, o Reino passou por um segundo período de dominação estrangeira, quando o Império Luso-Hispânico invadiu a África. Essa ocupação, entretanto, foi relativamente curta, e em menos de cem anos, Samaria reconquistou sua soberania, tornando-se novamente um reino independente.

Atualmente, o Reino está formalmente dividido em três reinos menores, que nem sempre são aliados. Os jogos de alianças e intrigas políticas fazem parte da dinâmica de poder, e cada uma dessas três regiões tem suas próprias ambições e desafios. Ainda assim, ao longo dos milênios, Samaria conseguiu se manter forte e coesa, expandindo sua influência por meio das armas ou do poder econômico, dominando territórios africanos adjacentes e mantendo-se como a potência mais significativa do continente.


Samaria também se destaca pelo seu avanço tecnológico, resultado de uma combinação entre tradição e inovação. A sociedade preserva costumes antigos, mas ao mesmo tempo, investe no desenvolvimento de tecnologias avançadas, tornando-se um centro de inovação e cultura. Com cidades impressionantes, uma paisagem rica e uma história marcada por conquistas e desafios, Samaria é um reino único, onde o passado e o futuro coexistem em harmonia.




Safira


Safira é a sofisticada capital de Samaria Central e, geralmente, a capital dos três reinos (quando estão unidos). Situada às margens do imponente Grande Rio, a cidade é um centro de poder, cultura e inovação. Com milhares de anos de história, dizem dela que foi fundada pelos próprios deuses. Seu nome faz referência às pedras preciosas que, segundo a lenda, teriam sido usadas pelos deuses para marcar os limites sagrados da cidade.

Quando o povo samaritano chegou e se estabeleceu no local, a antiga cidade, que já estava em decadência, reviveu e se transformou no coração pulsante do novo reino. Os imigrantes trouxeram consigo técnicas de engenharia, agricultura e organização urbana que ajudaram a transformar Safira em uma das cidades mais impressionantes do mundo conhecido.

Atualmente, Safira é uma cidade moderna e altamente tecnológica, mas que preserva com orgulho seu passado glorioso. Arranha-céus feitos de materiais translúcidos e maleáveis se erguem ao lado de edifícios de pedra esculpida, construídos há mais de um milênio. A iluminação noturna da cidade é um espetáculo à parte, com as ruas banhadas por uma luz dourada que reflete nas cúpulas e torres reluzentes.

As ruas são largas e arborizadas, cortadas por canais artificiais que ajudam na refrigeração natural da cidade. Safira sempre atraiu imigrantes de todas as partes do mundo, e esse fluxo contínuo moldou sua identidade cosmopolita. As feiras ao ar livre exibem especiarias, tecidos e artefatos de todas as partes do mundo, enquanto os mercados flutuantes no Grande Rio são um símbolo da vitalidade comercial da capital. Diferentes raças e credos se misturam harmoniosamente, formando uma sociedade pluralista onde a diversidade é um dos maiores tesouros.

Em termos culturais, Safira é um caldeirão de tradições, onde o antigo e o novo coexistem de maneira fluida. Música, dança e teatro fazem parte da vida cotidiana, e festivais religiosos e culturais transformam a cidade em um verdadeiro mosaico de cores e expressões.

Safira é uma cidade abertamente politeísta, onde as diferentes religiões não apenas coexistem, mas muitas vezes estão presentes dentro de uma mesma família. Os templos, grandes e pequenos, estão espalhados por toda a cidade, dedicados a divindades que protegem os lares, os viajantes, o comércio e os guerreiros. A maior demonstração desse sincretismo é a Grande Catedral Ecuménica, localizada na Praça dos Mil Credos, projetada por Antoni Gaudí. Nesta realidade, Gaudí não morreu na Espanha, mas sim em Safira, enquanto supervisionava sua última e mais grandiosa obra. A catedral, com sua arquitetura ousada e estrutura monumental, é considerada um símbolo da harmonia espiritual da cidade e do continente.

Safira não é apenas a capital política de Samaria, mas também seu centro acadêmico e científico, onde as mentes mais brilhantes do reino se reúnem para estudar, criar e desenvolver novas tecnologias. A cidade abriga algumas das maiores universidades do continente, bem como institutos de pesquisa que integram ciência e espiritualidade de uma maneira única.

Moderna, mística e vibrante, Safira é a alma de Samaria, um lugar onde os ecos do passado encontram o futuro, e onde a tradição e a inovação caminham lado a lado.



Parecidos, mas não iguais


Uma das características mais desconcertantes dos mundos paralelos são as semelhanças. Terra Prime é uma sociedade muito parecida com a nossa, onde existem, por exemplo, muitas das marcas e empresas conhecidas em nossa realidade, com diferenças sutis nos produtos e na cultura empresarial. As diferenças aparecem em níveis mais internos, como na forma de pensar e sentir, que é muito mais organizada e ampla, com níveis de tolerância muito maiores do que os nossos.


Outra diferença significativa é que a presença dos deuses é muito mais intensa. Aqui, eles não são figuras idealizadas ou apenas seres “espirituais”, mas entidades bem definidas e poderosas, que estão no controle da sociedade. Embora não costumem aparecer fisicamente, sua influência é inegável, garantindo que as civilizações sigam as regras impostas por eles há milênios, determinando as dinâmicas sociais e políticas com rigor.




Um mundo que não é tão pacífico quanto parece…


Com suas amplas rodovias elevadas, flutuando sobre florestas tropicais, e suas praias paradisíacas, Terra Prime poderia parecer um mundo idealizado, onde a paz reina e todos vivem em harmonia. Mas a realidade não é bem assim.

Assim como em nossa realidade, aqui também existem conflitos e guerras. No momento em que começa nossa história, Samaria está devastada por uma guerra civil, um conflito que dilacera o país há doze anos. A disputa não se limita apenas ao controle territorial, mas também às diferenças ideológicas e às alianças com as grandes potências. Os combates se intensificam nas cidades próximas à fronteira entre o Centro e o Sul e nas florestas densas do interior, onde facções rebeldes do Sul desafiam a autoridade central.

Lutando em bandos opostos, os nossos protagonistas estão determinados a fazer o que for necessário para que seu lado vença essa guerra...



Capítulo 1: Chefe


O vento das pás do helicóptero ainda castigava o chão com força, levantando nuvens de poeira e areia que se dispersavam em todas as direções. O general Haggadan saltou do helicóptero com uma agilidade que desmentia sua idade, seu rosto impassível e seu olhar fixo no horizonte. Atrás dele, seu assistente cambaleava, lutando para se manter de pé no meio do vendaval que parecia querer arrancá-lo do solo.

O general, por outro lado, caminhava com uma segurança e uma confiança que eram quase insolentes. Seu passo era firme e decidido, como se o vento e a poeira não fossem mais do que um leve incômodo. Seu uniforme estava impecável, sem um único vinco ou mancha e seu cabelo estava perfeitamente penteado, apesar do vento que o fustigava.

Aproximadamente a trinta metros da área de pouso, o major Dorsa os aguardava. Seu rosto demostrava ansiedade e seu olhar fixo no general. Dorsa era um homem por volta de quarenta anos, com um elegante bigode e óculos escuros que lhe davam um ar de sofisticação e autoridade. Saudou o general com um gesto respeitoso, mas sua voz tremeu levemente ao falar.

— Bem-vindo à Base de Lugonia, general —disse, com o tom de quem quer parecer tranquilo, mas que, no fundo, não está.

A base de Lugonia, localizada em um lugar remoto e isolado, cercado por montanhas e desertos, estava passando por problemas. Haggadan era um antigo herói de guerra, temido e respeitado em igual medida, e sua presença ali indicava que os altos mandos não estavam satisfeitos... e tinham enviado um de seus executores mais implacáveis.

— Obrigado, major —respondeu o general, com voz firme, enquanto olhava ao redor. Depois, fixando o olhar em Dorsa, perguntou— Meu escritório está pronto?

— Sim, general. É o mesmo escritório do general Luka. Ele já retirou seus pertences, mas deixou todo o material operacional que considerou relevante.

Dorsa viu o general erguer uma sobrancelha e se apressou em acrescentar:

— Mas podemos escolher outra sala, se preferir.

— A sala de Luka está bem. Já trabalhamos juntos, sei como ele opera. Certamente os documentos que ele deixou serão de grande ajuda. Leve-me até lá.

— O senhor não quer passar pelos seus aposentos antes, para se refrescar?

— Não, major. Vim para trabalhar, não para me refrescar —disparou o general, fazendo um gesto com a mão para que seguissem em frente.

Dorsa assentiu com a cabeça, seu rosto estava sombrio.

— Como o senhor quiser —murmurou, em um tom que soava quase como uma rendição.

Virando à direita, ele seguiu em direção ao complexo de edifícios, com Haggadan e seu assistente logo atrás. O sol começava a se pôr, projetando sombras longas e escuras sobre a paisagem desértica. A base de Lugonia podia ser um lugar inóspito e isolado, mas o general Haggadan parecia estar em seu lar. Dorsa pensou que, com certeza, tempos difíceis os aguardavam sob o comando do general.

E ele não estava errado.

***

Haggadan passou os dois dias seguintes enterrado sob pilhas de relatórios. Teve que fazer quase todo o trabalho sozinho. O pirralho que lhe haviam designado como assistente não servia para grande coisa. Ele realmente sentia falta de sua assistente tradicional, mas a jovem estava em plena época de exames na Academia de Oficiais e não podia ir para a linha de frente.

O Comando central queria saber por que a guerra estava indo tão mal naquela região do front. E foi por isso que o enviaram. Haggadan sabia que a responsabilidade era enorme e que, se falhasse, não haveria desculpas. Por isso, dedicou-se profundamente a essa missão.


Mas o general era astuto. Onde seus colegas buscavam problemas no fornecimento de munição ou erros de tática militar, Haggadan buscava falhas humanas. Não era por acaso que ele tinha um doutorado em psicologia. Ele sabia que, de todas as peças da fantástica máquina de guerra, a mais suscetível a falhas —mas também a mais fácil de analisar— era a parte humana. Seus soldados tinham os mesmos comportamentos de todos os soldados ao longo da história. Só precisava descobrir quais, entre todos os erros conhecidos, eles estavam cometendo.



Por isso, não perdeu muito tempo analisando os relatórios oficiais. Já na primeira noite, aproveitou o jantar de recepção de seus oficiais para estabelecer um relacionamento cordial com eles. Depois de algumas horas de boa comida, regadas a bastante vinho, chegou a hora do café e do whisky. Somente nesse momento, alguns de seus subordinados, talvez confiantes demais pela mistura fatal do álcool com o carisma de Haggadan, começaram a lhe fornecer informações preciosas. O general não disse nada e, depois das 2h da manhã, retirou-se para seu quarto.


Na noite seguinte, dedicou-se a passear pelo acampamento. Como quem não quer nada, deixou-se cair em uma roda de pôquer. Os soldados ficaram encantados de ter seu general jogando com eles. Depois de duas rodadas e de bastante whisky barato, começaram a falar mais do que deviam. E acabaram falando demais quando o general, astutamente, se deixou ganhar em uma jogada bastante previsível. A essa altura, os soldados já estavam convencidos de que o general era um bom sujeito, e um par deles começou a se gabar da rotina que tinham durante as patrulhas.

Mais uma vez, Haggadan não disse nada. Depois de mais uma rodada de pôquer, despediu-se de seus homens e foi dormir.

Com todas as informações em mãos, ligou para seus superiores no Comando central. Já sabia o que estava dando errado no front. A boa notícia era que não precisavam de mais homens nem de mais armas. A má notícia era que ele teria que disciplinar todo aquele acampamento. Queria saber se tinha carta branca. Tinha. Afinal, o importante era vencer a guerra.

Com o passe livre em mãos, Haggadan chamou o major Dorsa. Este entrou na sala do general, visivelmente inseguro. Haggadan tinha se mostrado alguém verdadeiramente imprevisível. Não se parecia em nada com nenhum dos superiores que haviam tido antes, então não sabiam o que esperar dele. Quanto a isso, não precisariam se preocupar com isso por muito mais tempo.

O general o recebeu sentado à sua escrivaninha, com uma pasta nas mãos.

— Entre, entre, major —disse, em tom cordial—.  Sente-se —acrescentou, indicando uma cadeira à sua frente.

Dorsa sentou-se, mas parecia desconfortável. O general pareceu notar e, arregalando um pouco os olhos, perguntou, em tom preocupado:

— A cadeira não está confortável, major?

Dorsa o olhou, sem saber muito bem o que responder.

— Não, está tudo bem, senhor —murmurou. Haggadan assentiu.

— Bom, bom. Isso me deixa mais tranquilo...

Isso podia deixar o general tranquilo, mas não o major, que a cada momento ficava mais e mais preocupado com a falsa cordialidade de seu superior. Haggadan o observou.

— Uma das coisas que notei neste acampamento —disse o general— é... como posso dizer? O excelente conforto que ele proporciona. Acho que, em nenhum dos fronts de guerra onde estive, me senti tão confortável quanto aqui. Confortável até demais —finalizou, com um tom gélido.

O major já estava com dificuldade para engolir a saliva. Ou a pouca que ainda tinha, pois sua boca estava seca. Haggadan abriu a pasta e começou a folhear os relatórios que havia nela.

— Vejo aqui —disse, sem levantar os olhos— que vocês tiveram longos períodos de licença. Não todos, claro, apenas os oficiais. Pelo que pude contar, em média, cada um de vocês esteve fora do acampamento por quase um terço do ano. Um verdadeiro feito... principalmente considerando que estamos em guerra.

— Posso explicar isso, senhor... —começou Dorsa, mas o general o interrompeu, erguendo a mão direita.

— Espere, espere, major —disse, em voz calma, sem nunca levantar os olhos da pasta—. Tenho coisas mais interessantes aqui. Pelo que vejo, as patrulhas de nossos homens duram muito mais do que deveriam. Pela lógica, deveriam ter tido mais confrontos, mas isso não aconteceu. Poderia me explicar o motivo?

Em nenhum momento o general havia levantado os olhos da pasta, mas agora o fez e olhou diretamente nos olhos de Dorsa, esperando sua resposta. O major engoliu em seco.

— As patrulhas duram mais, senhor —murmurou— porque os homens revistam as aldeias próximas...

— Revistam as aldeias? —disse Haggadan, arregalando os olhos, surpreso—.  E para quê?

— Para buscar inimigos, general —respondeu Dorsa, com voz firme.

Haggadan assentiu, como se estivesse satisfeito.

— E... encontraram muitos inimigos?

Dorsa amaldiçoou internamente. Sabia para onde seu superior estava conduzindo a conversa, mas não sabia como sair daquela situação.

— Não, senhor —murmurou—.  Mas talvez seja porque nossos inimigos sabem que estamos de olho neles —apressou-se em acrescentar.

— Ou talvez seja porque não estão procurando nos lugares certos —disse Haggadan, com um sorriso nos lábios.

— Como assim, general? —perguntou Dorsa.

— Talvez eles não tenham sido bem treinados e, em vez de procurar o inimigo em porões ou quartos secretos, estejam procurando nas vaginas das aldeãs —disse, com voz gélida.

O sorriso desapareceu de seu rosto, e seu olhar refletia apenas desprezo. Ele jogou a pasta sobre a escrivaninha e olhou fixamente a  Dorsa.

— Tem algo a me dizer sobre isso, major?

— General, o senhor sabe... —gaguejou Dorsa— em tempos de guerra... às vezes os homens se desviam um pouco do... do caminho, digamos...

Haggadan levantou-se e lançou lhe um olhar debochado.

— Entendi. Adorei sua explicação, major. Nossos homens se "desviam do caminho" às vezes... é isso?

— Sim, senhor... —respondeu Dorsa, com uma voz menos firme do que gostaria.

— O único problema —disse Haggadan, saindo de trás da mesa e caminhando até o mapa de operações— é que talvez, digo... apenas talvez... eles estejam se "desviando do caminho" um pouco além do aceitável. Digo... algo como todos os dias —concluiu, lançando um olhar afiado para seu subordinado, que, a essa altura, já não sabia mais que desculpa dar.

— Bem, general, o senhor sabe... —murmurou— estando em guerra...

— Uma guerra que estamos perdendo nesta frente —interrompeu Haggadan abruptamente— porque nossos homens estão trepando com as aldeãs em vez de lutar! —gritou, furioso, batendo no mapa com a mão aberta.

Dorsa deu um pulo na cadeira, surpreso com o grito do superior.

— E claro... —continuou o general, com voz cínica— porque os superiores deles, em vez de discipliná-los, estão passeando.

Dorsa abriu a boca para falar algo, mas o general o cortou.

— Não, não diga nada, major. Já falei com vocês, já falei com os soldados. Todos me contaram coisas muito interessantes. Seria tudo muito divertido, se não estivéssemos em guerra. Então, vou dizer o que vamos fazer para vencer...

Haggadan se postou ao lado do mapa e bateu nele com os nós dos dedos.

— A partir de agora, não há mais licenças. Para ninguém. Está claro?

Dorsa assentiu, com os olhos arregalados.

— E outra coisa. Se eu souber que algum homem estuprou uma mulher em uma aldeia, eu mandarei fuzilá-lo. Fui claro?

Dorsa enxugou o suor da testa. Depois, olhando para o general, disse, em voz baixa:

— Isso não é um pouco exagerado, senhor? Digo, os homens só... se desviam um pouco da linha...


— Não, não é nada exagerado, major. Cada homem custa dinheiro. Dinheiro do treinamento. Dinheiro do equipamento que ele carrega e que, geralmente, perdemos quando são mortos. Dinheiro do salário. E sobre este último, quero deixar claro: eles estão sendo pagos para lutar, não para transar com as aldeãs! Então, quando não estão patrulhando ou lutando, não estão ganhando o salário. Estão sendo um prejuízo para o Estado e, incidentalmente, nos levando à derrota.


— Mas como vamos controlar isso, general? —perguntou Dorsa, desesperado.

— As "visitas" às aldeãs? Nós descobrimos. Sempre descobrimos. Eu já sabia do problema antes de vir, só precisei confirmá-lo.

— Mas como saberemos quem fez algo? Os homens se protegem entre si.

— Se eu não souber quem foi, cortarei o salário de toda a unidade pela metade. Incluindo o oficial responsável.

Ao ouvir isso, Dorsa deu outro pulo na cadeira. O general voltou a se sentar em sua poltrona e o encarou, com um olhar tranquilo.

— As ordens ficaram claras, major?

— Sim, senhor —respondeu Dorsa, agora com voz firme.

Naquele momento, o som de vários helicópteros sobrevoando o acampamento rompeu o silêncio. Dorsa levantou-se, alarmado, mas o general permaneceu sentado, observando-o com expressão tranquila.

— Relaxe, major. É o Quinto Batalhão. Vieram para dar treinamento e reforçar nossas linhas. Estão sob o comando do tenente-coronel Souza. Pode ir recebê-los —finalizou, apontando para a porta.

— Sim, senhor —respondeu Dorsa. Entendendo aquela última frase como o fim da reunião, aproveitou para fugir dali.

"O Quinto Batalhão", pensou o major, enquanto se dirigia à pista de pouso. Era o batalhão pessoal de Haggadan. Tinham fama de serem duros e eficientes. O tipo de soldado que não falha em uma missão. Também eram fanaticamente leais ao general. Com eles circulando pelo acampamento, ninguém sequer pensaria em fazer algo contra Haggadan.


"Novos tempos... hora de se adaptar", refletiu, enquanto se dirigia para receber o tenente-coronel Souza.




Capítulo 2: Caçadora


O som do disparo reverberou no ar quente da manhã. Uma bala, um inimigo morto. A contabilidade, na cabeça da tenente Kenia, era algo bastante simples, pois dificilmente errava um tiro. Olhou novamente pela mira de seu rifle e constatou que seu inimigo estava morto.

"Menos um", pensou.

Ser franco-atiradora era o centro da vida de Kenia Morana. Havia poucas coisas que lhe davam mais prazer do que matar um soldado de Samaria Central. Talvez uma boa noite de sexo com sua esposa. Talvez. Não tinha certeza disso.

Kenia era a tenente mais jovem do Exército do Sul: tinha apenas 18 anos. Mas sua carreira não tinha começado ontem; sua vida no Exército era feita de cicatrizes, perdas e promessas quebradas. Ela se juntara às forças do Sul quando a cidade onde morava fora bombardeada pela aviação inimiga. Naquela tarde, seu destino mudou para sempre, com um golpe tão brutal quanto o estrondo das bombas que destruíram sua casa.

Era um dia quente, o sol brilhava alto, e Kenia, com apenas seis anos, tinha fugido para o rio com suas amigas. Suas risadas se misturavam ao som da água corrente, enquanto brincavam, rindo sem preocupações. Quando os aviões apareceram, eram apenas sombras velozes cruzando o céu azul. Kenia e as outras meninas acenaram, gritando em saudação, como se aqueles gigantes de metal fossem parte de um jogo emocionante. A adrenalina de ver algo tão imponente de perto as encheu de uma alegria pura e inocente. Não havia medo, apenas o júbilo infantil diante de algo extraordinário, tão fora da rotina diária.

Mas, de repente, a atmosfera mudou. Um estrondo rasgou o ar, tão forte que Kenia sentiu seus ossos vibrarem. Os aviões se aproximavam da cidadezinha e, em questão de segundos, o som das explosões foi substituído pelo tremor do chão. Kenia ficou paralisada, vendo as nuvens negras subirem para o céu, a fumaça cobrindo o horizonte onde ficava sua casa. As risadas desapareceram, transformadas em gritos de medo.


As meninas se entreolharam, os olhos arregalados, cheios de um pânico que antes desconheciam. Os estrondos eram como batidas de um coração enfurecido, cada explosão ecoando em seus pequenos corpos. Naquele instante, Kenia entendeu, com uma clareza fria e dilacerante, que aqueles pássaros de metal não eram amigos, não estavam ali para serem admirados. Eram arautos da morte, e sua vila era o alvo. Elas correram de volta, suas pernas impulsionadas pelo terror, agarrando-se à esperança de que não fosse o que temiam. Mas, quando chegaram, não restava nada. As casas que haviam sido o centro de sua infância eram montes de escombros. O cheiro de pólvora e o calor dos incêndios enchiam o ar. A rua, que tantas vezes percorrera brincando, estava coberta de corpos, rostos que um dia lhe sorriram. Kenia sentiu a garganta se fechar, o pânico tomando conta de seu peito. Seus pés se moveram sozinhos, guiando-a até o que um dia fora sua casa.


O teto havia desabado, as paredes reduzidas a entulho. Gritou os nomes de seus pais, sua voz se partindo a cada chamado. Agarrava-se à esperança de que, de alguma forma, tivessem sobrevivido. Arrastou-se entre os destroços, ferindo as mãos enquanto afastava pedaços de madeira e pedras. Mas não houve resposta, apenas o silêncio esmagador da destruição. Gritou até ficar sem voz, o desespero a sufocando enquanto a realidade se tornava mais clara: seus pais não estavam ali.

O Exército de Samaria do Sul chegou depois. Mas chegaram tarde, quando já não havia nada a defender, apenas ruínas e corpos. Durante dois dias, os soldados removeram os escombros em busca de sobreviventes, mas só encontraram cadáveres. Foi no final do segundo dia que encontraram os pais de Kenia. Ou, melhor dizendo, encontraram o que restava deles. Os restos eram irreconhecíveis, fragmentos que mal pareciam humanos. Kenia observou enquanto recolhiam cada pedaço, e algo dentro dela se quebrou para sempre. Chorou até não restarem lágrimas, até que seus olhos ardessem de tão secos pelo cansaço.

Não houve forma de afastá-la dali. Permaneceu sentada diante do que restava de sua casa, esperando, como se a qualquer momento algo pudesse reverter o que havia acontecido. Como se pudesse acordar daquele pesadelo. Ficou ali enquanto os soldados trabalhavam, sem comer, sem dormir. A tristeza era um peso esmagador sobre seus ombros, e quando finalmente se levantou, foi apenas para seguir os soldados enquanto carregavam os corpos para uma grande vala comum.

A terra revirada à sua frente parecia um buraco infinito. Um a um, os corpos foram depositados, cuidadosamente colocados em sacos, e Kenia observou com o olhar perdido, como se aquilo não fosse real. Quando os sacos com os corpos de seus pais, ou o que restava deles, foram lançados para dentro, sentiu um vazio indescritível no peito. Aquele era o adeus, mas não era como os adeuses das histórias — não havia palavras reconfortantes, nem promessas. Apenas terra sobre corpos que antes foram pessoas. Os soldados trabalhavam em silêncio, alguns até inclinavam a cabeça em sinal de respeito. Para Kenia, aquilo não era suficiente. Nada seria.

Quando tudo terminou, os soldados partiram. Kenia não. Ajoelhou-se diante da vala, seus olhos fixos na terra que cobria seus pais e todos aqueles que haviam feito parte de seu mundo. Seus tios, seus vizinhos, os comerciantes que lhe davam doces aos domingos... todos estavam ali. O sol começou a baixar, mas ela não se moveu. O frio da tarde chegou, mas a imobilidade a envolveu. Não tinha forças para se levantar, nem para gritar mais. Restavam apenas o silêncio e o vazio.

Kenia permaneceu ali até que o mundo ao seu redor deixou de fazer sentido. A tarde se estendeu, e o vento uivava entre as ruínas, mas ela mal percebia. Em sua mente, repetia os momentos de sua infância, tentando manter vivas as vozes de seus pais, as risadas de suas amigas. Era a única coisa que a mantinha presa à realidade, embora se sentisse cada vez mais fraca, como se o vento pudesse levá-la junto.

E talvez teria sido assim, talvez tivesse se juntado a eles, vencida pela fome ou devorada por algum animal selvagem, se não tivesse acontecido algo muito improvável em meio à guerra.

O comboio estava prestes a partir quando alguém mencionou à jovem major que os comandava a situação da menina. Durante os dois dias em que estiveram trabalhando nos escombros da vila, ninguém havia falado nada sobre Kenia. Possivelmente porque havia coisas muito mais urgentes com que se preocupar do que uma criança que apenas chorava. Mas agora que estavam indo embora, alguém se lembrou da pequena, que ainda estava ajoelhada diante da cova de seus pais.

— A menina não vem, major —informou um dos sargentos.  Vamos ter que deixá-la.

A major Baraki desceu do blindado e o encarou.

— Onde ela está? —quis saber.

— Na cova dos habitantes —respondeu o sargento—.  Mas, senhora, não podemos esperar mais. O inimigo está chegando...

A jovem líder fechou a porta do blindado com um golpe que fez o veículo estremecer.


— Eu não deixo ninguém para trás —bufou—. Muito menos crianças.  Anaya! —gritou para um jovem sargento que supervisionava a carga de um dos veículos. O rapaz se virou para ela— Temos algum veículo sobrando?


O sargento pensou por alguns segundos e então abriu um largo sorriso.

— Sim, major. Temos uma moto.

— Uma... moto... —repetiu Baraki, incrédula. O rapaz assentiu, animado.

— Resgatamos dos escombros de uma das casas. Não faço ideia de como sobreviveu ao bombardeio, mas está razoavelmente em boas condições. E com a bateria carregada —finalizou, satisfeito.

Baraki gostava de trabalhar com Anaya. Ele era rápido, prestativo e tinha uma imaginação fértil, que lhe permitia encontrar soluções para os problemas mais absurdos. Uma verdadeira navalha do exército suíço. Sorriu para si mesma.

— Uma moto... —repetiu. O rapaz assentiu— Bom, não consigo pensar em algo mais poderoso. Vai ser a moto. Traga-a. Deixe as chaves na ignição.

— Agora mesmo, senhora! —gritou o rapaz, saindo em disparada.

A major se virou para seus homens, que a rodeavam, esperando suas ordens.

— Sigam na frente —disse com voz firme—.  Eu vou buscar a menina. Nos encontramos na base.

— Mas, senhora —objetou a tenente Jarvis— o inimigo está quase sobre nós. É muito perigoso.

Baraki respirou fundo antes de responder. Ela entendia que seus homens tinham razão em estar preocupados. E não queria parecer uma líder louca ou inconsequente, que coloca todo o batalhão em risco para resgatar uma civil. Pensou muito bem no que diria. Então, se endireitou e começou a falar, primeiro em um tom baixo, mas, à medida que seu discurso se desenvolvia, sua voz foi crescendo, envolvendo e exaltando seus soldados.

— Essas quatro crianças —começou— são tudo o que restou de uma cidade de cinco mil habitantes. Eles estavam... —e ali sua voz falhou pela emoção, mas se recompôs rapidamente— estavam sob a proteção do nosso batalhão.

Ela olhou fundo nos olhos de seus soldados, um por um, enquanto falava. Os homens começaram a desviar o olhar, envergonhados.


— Eles estavam sob nossa proteção... Esperavam que nós os protegêssemos! E não pudemos fazer nada!


Sua voz se elevou, carregada de fúria e dor.


— Por isso, para mim, é como se cada uma dessas crianças representasse uma parte dessas cinco mil almas que não pudemos salvar. Não pudemos salvar seus pais..., mas não vou perder nenhuma delas! Nenhuma! Vocês entenderam?! TERCEIRO BATALHÃO! —gritou a jovem, de repente.


Os soldados ergueram os olhos, surpresos. A major Baraki parecia transfigurada. Uma energia vibrava ao seu redor, algo impossível de resistir. Ela os encarou, feroz.


— Terceiro batalhão! —gritou de novo. Os soldados se puseram em posição de sentido.



— Hoje perdemos cinco mil vidas. Cinco mil irmãos. Cinco mil pais e mães! Vamos perder mais alguém?!


A resposta veio imediata.


— NÃO, SENHORA! —gritaram os homens, em uníssono.



— Têm suas ordens —disse a jovem, com voz firme. — Encontro vocês na base! Avançar! Avançar! Avançar! —gritou, batendo na própria perna com a mão, energizando os soldados.


O grupo colocou-se em movimento com uma força incrível y, entre gritos e ordens, subiram aos veículos, que começaram a se mover. No meio do caos, o sargento Anaya apareceu, trazendo a moto. E não era qualquer moto. Era uma moto de rali. Caramba... Era como voltar à infância. Mas não podia pensar nisso agora.

— Aqui está, senhora —disse o rapaz, com um sorriso—. Pronta para a ação, como prometi.,

— Na verdade, não me prometeu nada, Imediato —respondeu a major, devolvendo-lhe o sorriso—.  Mas sei que, para você, assumir um compromisso é como fazer uma promessa. Obrigada. Agora se junte ao grupo. Vejo vocês na base.


— Sim, senhora! —gritou Anaya, correndo na direção dos caminhões e blindados, que já estavam partindo.


Baraki se virou para a floresta. Seus soldados haviam cavado a vala em um local que ficava, mais ou menos,  de dez minutos de caminhada dos escombros da vila. Suspirou e começou a se mover. Sabia que seus inimigos estavam perto, mas confiava que poderia resgatar a menina e voltar a tempo de subir na moto e escapar. No meio do caminho, decidiu acelerar as coisas e começou a correr.

Poucos minutos depois, chegou à clareira onde estava a vala comum. A pequena ainda estava ajoelhada, chorando, alheia à sua presença.


"Ainda bem que me disseram o nome dela", pensou. Aproximou-se rapidamente.



— Kenia —chamou.


A menina ergueu os olhos. Aquela foi a primeira vez que viu Areta Baraki, mas nunca mais esqueceria aquele momento. Recortada contra o sol poente, a major parecia uma jovem deusa da guerra, com seu uniforme impecável e suas armas prontas para matar. Duas pistolas repousavam em coldres, uma de cada lado do corpo, e uma grande espada estava presa às suas costas. Era belíssima, alta e atlética, com os cabelos presos em duas longas tranças —um penteado que, mais tarde, Kenia adotaria para si.

E aquela deusa estendeu a mão para ela.

— Venha comigo —disse, com voz suave e modulada—. Não posso devolver o que você perdeu, mas eu juro... —naquele momento, sua voz se quebrou pela emoção, e uma lágrima rolou por sua bochecha—. Hoje eu juro, Kenia, que vou cuidar de você e fazer o que for necessário para que esses filhos da puta paguem pelo que fizeram.

A menina e a jovem major se olharam nos olhos e, naquele instante, um vínculo indissolúvel foi criado. De alguma forma, aquela criança que não saía de perto do túmulo tomou a mão da oficial e se levantou. Não disse nada. Apenas assentiu com a cabeça.

Areta apertou sua mão e sorriu, e naquele sorriso, para Kenia, parecia que o universo havia sido reconstruído.

— Vamos —apressou-se a jovem—. Precisamos sair daqui. O inimigo está chegando.

Elas seguiram rapidamente pelo caminho que levava aos escombros da vila. Baraki temia que a menina a atrasasse na fuga, mas se surpreendeu ao ver a rapidez com que a pequena corria. Se bobear, ela ficaria para trás. Assim, em menos de cinco minutos, conseguiram alcançar a moto. Bem a tempo. O barulho dos motores dos blindados inimigos já podia ser ouvido.


As tropas do Exército de Samaria Central já deviam estar na estrada de entrada da vila. "Ainda bem que entramos pela estrada antiga", pensou a major. Seu batalhão não tinha poder de fogo suficiente para enfrentar o sofisticado exército do Centro.


Montou na moto e foi segurar a menina para colocá-la na frente. Seria mais incômodo, mas mais seguro para ela. No entanto, a pequena se recusou.

— Sou grande demais para ir na frente —disse, com uma voz cristalina.  Era a primeira vez que Areta a ouvia falar, e ela gostou da firmeza de seu tom—. Vou atrás. Vou segurar firme em você para não cair —completou.

— Atrás é perigoso —objetou a major, com paciência. Afinal, estava falando com uma criança, que não entendia bem essas coisas—.  Se atirarem em nós, você pode ser ferida.

— E se atirarem em você, eu morro do mesmo jeito —disse Kenia, olhando-a nos olhos.

Pela primeira vez, Areta se sentiu uma idiota. Quase soltou uma gargalhada. O raciocínio militar da pequena era impecável.

— Bom, então sobe atrás. Rápido!

Não tinham capacetes, mas... quem se importava com isso naquele momento?

Sentindo as pequenas mãos de Kenia firmemente agarradas à sua cintura, Areta girou a chave, ligou a moto e acelerou. A potente motocicleta disparou pelas ruas da vila. Mas, quando estavam prestes a chegar à saída, um soldado surgiu na estrada, apontando uma arma para elas.


Devia ser um dos batedores de reconhecimento. Não era um adversário à altura de Areta, mas ela tinha que considerar que levava uma civil consigo. Puxou uma de suas armas e, com uma manobra espetacular, desviou da linha de tiro, levantando uma nuvem de poeira. Queria surpreender seu inimigo, mas, quando a poeira assentou, viu que ambos estavam apontando suas armas um para o outro. O soldado não era tão básico quanto ela imaginara. Ele havia se deslocado rapidamente ao ver a manobra da major.



"Que situação de merda", pensou Areta.


Mas então o militar sorriu e desviou a arma alguns centímetros.

— Tire ela daqui —disse, com voz firme, indicando a menina com a cabeça.

Pela segunda vez no dia, uma lágrima escorreu pela face da jovem major. Mas ela se manteve firme e não baixou a arma.

— Como sabe que eu não vou atirar? —disse, desafiadora.

Abraçada à cintura de Areta, a menina esticou o pescoço e viu um homem bonito, de cerca de quarenta anos, que sorria para ela. O militar guardou sua arma, depois ergueu o olhar e as observou.

— Não sei... major —respondeu, com um leve tom de ironia—. Parece que alguém foi promovida. Parabéns. Agora saiam daqui. Meus homens vão chegar a qualquer momento.

Foi em direção a elas. Areta duvidou uns segundos, mas terminou guardando a pistola e acelerou a moto, avançando alguns metros. Parou ao lado do militar inimigo e o encarou, um tanto confusa. A situação era tensa, mas não havia tempo para palavras. Então, simplesmente o olhou no fundo dos olhos.

— Obrigada, senh... Alex —disse, em voz baixa.

Sentiu as pequenas mãos de Kenia apertarem sua cintura.

O coronel inimigo apertou o ombro da major Baraki, com carinho. Depois, virou-se para a menina.


— Oi —disse, num tom gentil—. Não se preocupe. Ela vai cuidar de você. É a melhor.


Sua mão afagou os cabelos desalinhados de Kenia, que se afastou um pouco.

O homem lhe parecia simpático, mas ela sabia que era do exército inimigo. Eram eles que tinham matado seus pais. E destruído seu mundo. Ele entendeu e retirou a mão.

— Tire ela daqui —disse, em tom grave, olhando para Areta—. Ela é filha de Valois. Se descobrirem, vão matá-la. E a você também.

Os olhos da major Baraki se arregalaram.

De repente, a situação se tornara muito mais complicada do que esperava.

Mas o coronel inimigo parecia totalmente tranquilo.

— Vamos fazer um dos nossos milagres, como antes —disse ele, olhando-a com carinho—. Corre. Eu te cubro.

A major Baraki assentiu. Acelerou a moto e, lançando lhe um último olhar de despedida, disparou pela estrada antiga.

Assim que estiveram longe o suficiente, o coronel sacou sua arma e disparou três vezes para o alto. Depois, voltou para seu veículo, pensando até que distância a moto precisaria estar para justificar que ele tivesse errado os três tiros…



Capítulo 3: Estratégias


No coração de uma guerra feroz, o general Haggadan se encontrava preso em um turbilhão de frustração. As últimas semanas haviam sido implacáveis, sem uma única vitória para celebrar. Sua mente estratégica se contorcia em busca de respostas enquanto observava o mapa da região em seu quartel-general.

Ele tinha resolvido o problema do mau desempenho dos soldados, e eles agora avançavam com um novo e formidável ímpeto. Mas não tinha sido o suficiente. Era como se seu exército invencível estivesse sendo detido por uma mão invisível.

Se Haggadan acreditasse em forças sobrenaturais, aceitaria a ideia de que algum deus da guerra estava favorecendo seus inimigos. Mas o general era muito cético e racional para aceitar uma explicação mística para suas derrotas… embora muitos de seus homens de fato acreditassem nisso. E era exatamente esse medo que o general precisava erradicar de sua tropa.

— Preciso de resultados! —rugiu Haggadan, golpeando a mesa com o punho fechado.

Seus subordinados se encolheram diante da intensidade de sua voz. Raramente seu superior levantava a voz. Seu tom natural era agradável, embora pudesse se transformar em uma ameaça letal em questão de segundos. Mas, mesmo assim, o general nunca gritava. Que estivesse fazendo isso agora revelava o quanto estava irritado com a situação.

O major Dorsa coçou o queixo, pensativo. Depois, olhou para seu superior e disse:

— General, poderíamos analisar as últimas batalhas em busca de algum padrão ou fraqueza do inimigo.

Haggadan assentiu com um gesto sombrio. Levantou os olhos do mapa e fitou Dorsa.

— Boa ideia, major.

Seu olhar então se desviou para o tenente-coronel Souza, sua mão direita no comando do Quinto Batalhão.

— Souza, envie uma equipe. Não mais que dez homens. Que analisem o campo de batalha. Evitem combates. Apenas recolham toda informação que puderem, de forma discreta.

O tenente-coronel  assentiu em silêncio e já se retirava quando Haggadan, voltando a encarar o mapa, disse em tom lento:

— E que tragam os corpos de três ou quatro soldados. Não importa em que condições estejam. Tragam para a base.

— Sim, senhor —respondeu Souza, retirando-se logo em seguida.


"Se conheço bem o General...", pensou o Imediato, "a última coisa que ele quer é enterrá-los. Ele está procurando algo específico..."


Haggadan apenas ouviu os gritos de seu ajudante despachando a equipe, enquanto voltava a mergulhar em seus cálculos.

O grupo de reconhecimento retornou ao cair da noite. Trouxeram vinte corpos. E muita informação, que entregaram a Souza. Os corpos dos soldados caídos foram imediatamente enviados a uma equipe de peritos forenses, que os examinou meticulosamente. Já o tenente-coronel  se trancou em seu escritório para elaborar o relatório que apresentaria ao general pela manhã. A reunião estava marcada para as nove horas. Mas os peritos pediram mais tempo. A contragosto, Haggadan concedeu algumas horas a mais. Porém, ao fim do prazo, foi Souza quem pediu o adiamento da reunião. Disse ao general que precisava de mais tempo para analisar os dados dos médicos e cruzá-los com os seus próprios. Haggadan já estava cuspindo fogo, mas teve que se acalmar e esperar. Às duas da tarde, o tenente-coronel  já tinha o relatório pronto, e o grupo se reuniu.

As conclusões de Souza eram desconcertantes: as feridas fatais não eram obra da infantaria inimiga, mas de um franco-atirador de elite. Haggadan sorriu. Ele já suspeitava disso.

— Como tem certeza de que se trata de um atirador de elite, Souza? —quis saber.

— O primeiro detalhe que me chamou a atenção foi a diferença na munição encontrada nos corpos dos nossos homens —Souza tomou um gole d'água e continuou— Dos vinte corpos, seis tinham ferimentos no torso causados pela munição clássica do exército do Sul. Mas os outros quatorze...

O tenente-coronel  caminhou até o computador e abriu um arquivo, projetando as imagens na parede branca. Era um relatório balístico.

— Nesses corpos, a munição era diferente. Mas isso, por si só, não justificaria a presença de um atirador de elite. Por isso precisei de mais tempo. Por favor, observem as próximas imagens...

Souza começou a passar as fotos dos soldados mortos, tiradas durante a autópsia.

— Notam algo estranho? —perguntou, com um sorriso.

Haggadan assentiu.

— A posição dos ferimentos —murmurou—. Todos são na cabeça ou no coração. E apenas um disparo. Frio e calculado.

— Exatamente —confirmou Souza—. O padrão comum de ferimentos em batalha é muito mais aleatório. Mas aqui... a precisão é absoluta.

— Um franco-atirador... —murmurou Haggadan, franzindo a testa. Ele não gostava nada disso— Como é possível que tenha nos iludido por tanto tempo? E de onde está atirando? Não há colinas nesta região.

O major Dorsa ergueu o olhar. Ele não era tão bom em combate quanto Souza, nem tão carismático quanto seu superior. Mas conhecia a tropa e o terreno como ninguém. E por isso, algo lhe pareceu evidente.

— General, o terreno é plano, sem pontos óbvios para emboscadas. Mas temos uma grande plantação de baobás na região.

Os olhos de Haggadan brilharam com compreensão.

— Então o franco-atirador deve estar escondido entre as árvores.

Franziu ainda mais o cenho.

— Mas como ele dispara de lá? Um rifle sniper é pesado e precisa de uma base firme.

Souza levantou a mão.

— Acho que tenho a resposta.

— Por favor, Número Um, nos ilumine —disse Haggadan, com um leve sorriso.

Souza passou algumas imagens de projéteis.

— Essas balas não são de sniper. Observem bem. São balas de rifle de caça.

Todos ficaram em silêncio.

— O atirador não está usando um rifle de guerra pesado. Está usando um rifle de caça profissional, modificado para ter mais alcance.

Haggadan estreitou os olhos.

— Então —murmurou— pode se esconder na copa de um baobá e disparar de lá.

— Exato, senhor —assentiu Souza—. E há algo mais que confirma isso. Em todos os combates, o inimigo nos atraiu para terrenos planos, mas com plantações de ciprestes ou baobás. Os soldados que morreram estavam em um raio de aproximadamente 500 metros a partir das árvores. O alcance de um rifle de sniper é de cerca de dois quilômetros, mas não havia nenhuma elevação a essa distância na zona. Além disso, um rifle desse porte é impossível de disparar a partir de uma árvore, devido ao recuo e à necessidade de estabilidade.

— Mas um rifle de caça, com mira modificada, pode fazer o serviço —disse Dorsa.

O tenente-coronel fez um gesto de assentimento para o major. Diferente de Haggadan, Souza gostava de Dorsa. Sabia que ele não era um homem de combate, mas era um excelente administrador, e mantinha o batalhão funcionando de forma impecável.

— Há algo mais —continuou Souza—. Por favor, olhem estes últimos cinco relatórios sobre os soldados abatidos.

À medida que ele passava as páginas do arquivo, os olhos de Haggadan e Dorsa se arregalavam cada vez mais.


— É um monstro... —murmurou Dorsa. O general apenas franziu o cenho.


— Sabemos de onde ele atira. Agora vamos montar a armadilha.

Todos se viraram para ele.

— Qual é o plano, senhor? —quis saber Dorsa.

Haggadan entrou na internet e projetou uma imagem de satélite da área.

— Vamos atraí-los para esta região —apontou—. Tem árvores e os restos de uma vila. Vamos fingir que queremos capturar essa posição para instalar nosso quartel avançado.

Ele olhou para Souza.

— Hoje à noite, sua equipe vai esconder drones em pontos estratégicos que você mesmo determinará. Cinco drones, equipados com miras telescópicas e infravermelho.

O general cruzou os braços.

— Assim que o franco-atirador começar a disparar contra nossos homens, levante os drones e o encontre.

— Vamos capturá-lo? —quis saber Souza.

O general o olhou com frieza.

— Vamos matá-lo —disse, com voz dura.

Haggadan se aproximou do mapa digital e indicou uma área com o dedo.

— Assim que o identificarem, usem mísseis terra-terra e explodam a árvore.

— Não valeria a pena capturá-lo vivo? —perguntou Dorsa, curioso—.  Ele pode ter informações valiosas...

Haggadan assentiu, mas sua expressão continuava sombria.

— Sem dúvida, major. Vamos capturar prisioneiros. Esse é o segundo foco da missão. Assim que neutralizarmos o atirador, duas equipes ocultas vão bloquear a retirada dos inimigos. Quero pelo menos um soldado vivo para interrogatório.

Souza pigarreou, relutante, e olhou para seu chefe. Haggadan fez um gesto com a cabeça, permitindo que falasse.

— Com licença, senhor, mas tenho a mesma dúvida do major. Por que não capturar o atirador? Ele já está na árvore. Bastaria cercá-lo e rendê-lo.

O general assentiu novamente, um hábito seu quando estava prestes a refutar um argumento.

— Sim, entendo seu ponto, Souza. Mas esse franco-atirador nunca se deixará capturar vivo —ele encarou seu tenente-coronel , sua voz carregada de certeza—. Ele sabe que um sniper capturado está virtualmente morto. E mais do que isso… ele nos odeia. De forma profunda e visceral.

Haggadan esticou os dedos sobre a mesa, pensativo.

— Se o cercarmos, ele vai pular da árvore para a própria morte. E antes disso, enquanto estivermos avançando, matará tantos de nós quanto puder —o general respirou fundo e concluiu, impiedoso—. Não. Quero ele morto. Bem morto. Capturem outro.

Os homens assentiram e a reunião foi encerrada. Todos saíram, exceto Souza, que ficou para trás, fingindo organizar papéis. Haggadan sorriu ao notar isso.

— O que foi, Imediato? O que o preocupa?

— Não é preocupação, senhor —disse Souza, erguendo o olhar. Ele hesitou por um instante antes de continuar—. Apenas uma curiosidade... Como o senhor sabe que esse franco-atirador nos odeia tanto?

Haggadan esboçou um sorriso triste. Com passos lentos, dirigiu-se até o móvel onde guardava as bebidas. Com calma, pegou dois copos.

— A arma, Mario. E essas últimas cinco vítimas —respondeu. Souza o olhou, ainda sem entender. Com paciência, o general lhe disse—. Usa uma arma de caça. É a caçada dele. Ele é o caçador e nós somos suas presas. E está nos caçando... com sadismo —finalizou.

Os olhos de Souza se arregalaram. A magnitude das palavras de seu superior fez com que ele entendesse o motivo do sucesso de seu inimigo.

— Não é algo profissional —continuou Haggadan—.  Para ele, isso é algo profundamente pessoal. Ele não se vê como um simples soldado.

O general serviu dois copos de whisky e estendeu um a seu imediato, que o pegou, olhando-o de forma pensativa. Sua mente parecia um turbilhão. Nunca havia enfrentado um ódio assim.

O general finalizou seu raciocínio com uma simples frase, que definia tudo:

— Ele se vê como a encarnação da Morte.



Capítulo 4: Armadilha


O ataque transcorria como esperado. As tropas do exército do Sul avançavam lenta, mas firmemente. Seus inimigos caíam, um após o outro. Só que esse avanço imparável era sustentado por um guerreiro invisível, do qual ninguém suspeitava que existisse.

Empoleirada em um baobá gigante, a jovem tenente já havia escolhido sua terceira presa. Apenas esperava que seus companheiros começassem a disparar para poder apertar o gatilho.

Grande parte de seu truque de invisibilidade era que somente atirava quando o tiroteio já tinha começado. Desde muito jovem, ao estudar os registros de franco-atiradores famosos, percebera que uma das coisas que entrega um sniper —e talvez a principal— é o estrondo do disparo no silêncio da espera. Um único tiro e uma pessoa cai. Isso não é uma batalha, onde todos disparam ao mesmo tempo. O som isolado de um tiro delata o franco-atirador. E era exatamente isso que ela evitava. Até agora, tinha funcionado.


Do alto, viu seus homens avançando. Um leve bipe na rádio indicou que estavam prestes a atacar. E sim, de repente, os disparos começaram. Às rajadas de metralhadora do exército do Sul, os centralistas respondiam com armas automáticas. "Velhos ridículos", pensou a tenente, "economizando munição. Por isso vão perder a guerra..." Com cuidado, escolheu sua próxima presa: um soldado que se escondia atrás de uma árvore. Não era o tiro mais fácil do mundo, mas assim que o rapaz saísse para disparar, ela o pegaria. Colocou-o no centro da mira, focou-se nele... e notou algo estranho. Algo anômalo. Algo tinha entrado em seu campo de visão periférica horizontal. Mas não podia haver nada naquela altura. Ela estava a quase vinte metros do solo. Todos esses pensamentos duraram um segundo —o tempo exato que levou para Kenia parar de observar pela mira e girar a cabeça. E foi então que percebeu o tamanho do desastre.


Um drone flutuava a poucos metros dela, uma ave negra, parada silenciosamente no ar. Não era um drone de ataque. Esses eram fáceis de detectar e evitar. Este era um drone espião. E tinha detectado sua posição! Com a rapidez de uma pantera, Kenia girou a arma e disparou. O drone foi atingido em uma das hélices e começou a cair.

***

No quartel-general, a tela número cinco exibiu uma figura empoleirada em um dos grandes galhos de um baobá. Foi apenas um segundo, antes que o soldado se virasse e disparasse. A tela ficou subitamente escura.

— É isso! —gritou Souza e, virando-se para o general, anunciou—  Está na árvore número cinco!

Haggadan assentiu, com um sorriso torto. Pegou o comunicador.

— Artilharia —chamou—. Árvore número cinco. Fogo à vontade!

Se conhecia bem seus homens, logo não haveria mais árvore ali. Apenas uma enorme cratera. Lamentava pelo baobá. Amava aqueles gigantes, mas não podia se dar ao luxo de perder mais homens para um caçador silencioso.

***

Kenia percebeu o desastre iminente. Tinham a encontrado. Precisava fugir o mais rápido possível. Felizmente, sempre estava preparada para descer com rapidez. Pegou a arma, verificou o arnês (não levou mais de dois segundos) e começou a fazer rapel em direção ao solo.


A explosão a atingiu quando ainda faltavam cerca de cinco metros para o chão, lançando-a contra uma árvore menor que crescia ao lado. Foi isso que a salvou. Seu corpo se chocou contra os galhos cobertos de folhas macias, que amorteceram o impacto. Foi caindo entre os galhos, batendo neles de forma descontrolada, até alcançar o solo, onde ficou se contorcendo e gemendo de dor. Levou alguns minutos para se recuperar. Quando conseguiu abrir os olhos, viu que o baobá não existia mais. No lugar onde estava a árvore, havia apenas uma cratera chamuscada e restos de madeira ardendo ao redor. Só um míssil poderia causar esse estrago. Sua mente militar processou a informação rapidamente. Percebeu que o inimigo a estava caçando. Eles já deviam saber que havia um sniper escondido em algum dos baobás. Os drones apenas serviram para identificá-la. A vantagem estratégica havia sido perdida.



"Hora de bater em retirada", pensou. Largou o rifle de precisão e pegou sua pistola. Se fosse capturada, não poderiam saber que ela era a sniper. O único soldado ao qual nunca se perdoa a vida ao ser capturado é o franco-atirador. Isso porque, durante uma batalha, um soldado quase nunca sabe exatamente quem feriu ou matou. Todos disparam ao mesmo tempo. A única exceção é o sniper, porque ele escolhe sua vítima. Por isso, eles eram os favoritos para vinganças dos companheiros dos caídos em combate. Precisava evitar sua identificação a todo custo.


Com a pistola engatilhada, começou a recuar com cautela, dirigindo-se para a última posição conhecida dos blindados do exército do Sul…

***

No centro de operações de Lugonia, Souza recebeu a confirmação da destruição do alvo. Virando-se para o general, levantou o polegar em sinal de sucesso.

Haggadan assentiu.

— Segunda fase —disse, com voz firme—.  Captura. Tragam-me um prisioneiro. Vivo e ileso.

O que nem o general, nem ninguém ali, sabia era que essa segunda parte seria muito mais complicada e custosa do que a primeira…

***

Kenia se retirou furtivamente, seguindo a trilha que a guiava em direção aos blindados de seu exército. O primeiro problema apareceu ali: havia soldados bloqueando o caminho. Ela achou isso estranho, pois, segundo suas informações, o grupo de ataque estava espalhado atrás dela. De onde tinham surgido esses soldados? Mas não tinha tempo para analisar isso. Rapidamente, desviou-se pela selva. Seu plano era dar a volta e retornar ao caminho mais adiante, mas isso se mostrou ineficaz quando, ao tentar voltar ao curso original, mais soldados inimigos apareceram. Agora, sim, a jovem tenente começou a ficar alarmada. Havia muitos homens circulando pelo terreno, aparentemente procurando por algo. Desviou-se ainda mais para o leste, tentando se afastar deles. De repente, ouviu um grito. Alguém a havia visto. Desesperada, começou a correr entre as árvores. Kenia era extremamente ágil, então não demorou muito para deixar seus inimigos para trás. Eles perderam seu rastro. Ofegante, chegou aos restos de uma vila abandonada. As memórias vieram como uma cascata em sua mente ao olhar para as casas ruínas e vazias. Não era sua cidade, mas era algo semelhante. Uma pequena vila que não conseguira sobreviver à cruel guerra civil que dilacerava o país há doze anos. Afastou os pensamentos. Não tinha tempo para isso agora. Se tivesse sorte, poderia despistar os soldados na cidade… ou talvez, algo mais hard do que isso…

***

— Temos um alvo, senhor —informou Souza. O general ergueu uma sobrancelha.

— Só um? —disse, decepcionado.

— O grupo era pequeno, senhor. E recuou rapidamente quando destruímos o baobá.

— Muito bem —resmungou Haggadan—. Capturem esse soldado. Se é o único que temos, vai ter que servir…

***


Kenia estava tentando chegar ao outro lado da cidade, mas isso parecia uma tarefa impossível. Havia soldados inimigos por toda parte. Tarde demais percebeu que tinha caído em uma armadilha. A destruição da árvore tinha sido apenas para eliminar o franco-atirador. O grosso da missão parecia estar focado na captura de soldados inimigos. Bem, essa inimiga não seria tão fácil de capturar. Ela deslizou silenciosamente pelas ruas e, em seguida, de casa em casa, pulando os muros. Já estava no meio da cidade, avançando em direção à floresta, quando um soldado a viu. Antes que ele pudesse fazer qualquer coisa, a garota saltou sobre ele com uma faca na mão. Sua velocidade era surpreendente. O homem não teve tempo de reagir antes que o aço cortasse sua garganta. Por sorte para Kenia, ele não estava com o dedo no gatilho. Ela pegou sua arma e continuou avançando. Tentava não disparar, para evitar ser localizada. O próximo soldado a surpreendeu quando ela passava de uma casa para outra. Ao vê-la, ele gritou e começou a erguer a arma. Em um ato reflexo, a tenente disparou sua pistola. O homem caiu no chão, com metade do crânio explodido. Mas seus gritos e o disparo fizeram com que os inimigos convergissem para sua localização. O terceiro inimigo a pegou de surpresa quando entrou em uma das casas. Era enorme. O primeiro soco jogou Kenia contra a parede da sala. Antes que pudesse reagir, ele a agarrou e a arremessou pelo ar. A garota caiu sobre a mesa, que se despedaçou com o impacto de seu corpo. O homem saltou sobre ela. Mas isso foi um erro terrível. Enquanto ele se inclinava para agarrá-la, Kenia ergueu um braço, tentando atingi-lo. O brutamontes imobilizou seu braço com facilidade e lhe deu um tapa brutal no rosto. Depois, ajoelhou-se sobre ela, sorrindo com superioridade, agarrou-a pelo pescoço e começou a asfixiá-la. De repente, sentiu algo quente escorrendo pelo pulso da mão com que a estrangulava. Olhou e viu o sangue jorrando de um enorme corte. Antes que pudesse entender o que estava acontecendo, sentiu uma dor lancinante no outro pulso. Soltou o braço da jovem e ergueu as mãos. Havia dois cortes profundos em seus pulsos. Furioso, ergueu a mão direita para golpeá-la. Mas, naquele exato momento, algo se cravou em sua virilha. Olhou para baixo e viu que a garota havia enfiado um pedaço afiado de madeira nele. Antes que pudesse fazer qualquer coisa, Kenia puxou a madeira de volta, arrancando um grito de dor desesperado do soldado. Mas muito pior do que a dor foi o que veio a seguir. Um jorro de sangue brotou da ferida. O homem entendeu imediatamente: Ela tinha perfurado sua artéria femoral. Se não estancasse o sangramento rapidamente, morreria em poucos minutos. E Kenia não tinha intenção nenhuma de ajudá-lo. Com um aperto brutal nos testículos, ela o empurrou para o lado. O soldado ficou no chão, gritando, enquanto Kenia se erguia, coberta de sangue. A essa altura, já não havia esperança de escapar. Ela tinha se transformado em uma deusa da morte. Rápida como um raio, saiu da casa. Três soldados já a esperavam do lado de fora. Com um urro de fúria, atirou a madeira afiada, que se cravou no peito de um deles. Sem hesitar, saltou sobre os outros dois. Era um salto suicida, e ela sabia disso. Os homens estavam armados, prontos para atirar. Mas, antes que disparassem, ela sentiu uma dor enorme na lateral do corpo. Caiu de joelhos no chão. Então, outra dor intensa atravessou suas costas. Olhou rapidamente para seu lado, mas não havia sangue. O que estava acontecendo?! Um dos soldados à sua frente atirou, e Kenia sentiu outra dor dilacerante, agora no peito. Então, entendeu. Eles estavam usando munição não letal. Estavam tentando imobilizá-la. Furiosa, tentou se levantar, determinada a levar o máximo de inimigos consigo. Mas, naquele momento, algo atingiu sua nuca com força. E tudo ficou escuro…


***

Na sala de operações, a captura foi anunciada. Haggadan bateu a palma da mão esquerda com o punho direito. Haviam conseguido! Levantando-se, aproximou-se de Souza.

— Onde está detido o prisioneiro? —quis saber.

O tenente-coronel  consultou a tela do computador.

— Na nossa base em Ocampa —respondeu.

Mas continuou olhando as informações que chegavam, com uma expressão preocupada.

— Vamos para lá —disse Haggadan. Foi então que percebeu a expressão de seu imediato—. O que foi, Número Um? O que está errado?

Souza levantou os olhos, preocupado.

— É uma mulher, senhor —murmurou.

Haggadan praguejou entre dentes. Era a pior captura possível quando se tratava de prisioneiros. Os soldados poderiam tentar se aproveitar da situação. E ele precisava interrogá-la para obter informações sobre o exército inimigo.

— Prepare o helicóptero —disse, batendo no ombro de Souza—. Precisamos chegar a Ocampa o mais rápido possível.



Capítulo 5: Caçada


O helicóptero do general pousou com elegância no heliporto improvisado da base de Ocampa. Souza saltou para o solo primeiro, seguido do general, que desceu com passo firme e tranquilo, afastando-se da aeronave.

O que não estava nada tranquila era a base. Havia uma correria que não deveria existir nessa base, nesse momento, e Haggadan começou a se preocupar. Sua intuição se confirmou quando um jovem tenente se aproximou deles e saudou com um gesto nervoso.

— Bem-vindo, general —disse, com voz tensa—. Sou o tenente Mobala.

— Obrigado, tenente —respondeu Haggadan, devolvendo a saudação—. Onde está o capitão Marcus?

O general não estava acostumado a ser recebido por um subalterno, em vez de ser pelo responsável da base. Quase gaguejando, o tenente respondeu:

— O capitão… o capitão está morto, senhor…

Dava para ver que ele não sabia como continuar. Haggadan levantou uma sobrancelha.

— O que aconteceu, tenente? Algum ataque? Tentaram resgatar a prisioneira?

O rapaz estava cada vez mais nervoso.

— Não, senhor —respondeu—. O capitão… ele foi assassinado… pela prisioneira —terminou, com voz aguda.

— Assassinado… pela prisioneira —repetiu Haggadan, com voz falsamente tranquila. Souza o olhou, sabendo que, por dentro, o general estava fervendo de raiva.

— Sim, senhor —confirmou o tenente—. Mas já estamos preparando a operação de captura. Meus homens vão sair…

— Seus homens não vão a lugar nenhum, tenente —cortou Haggadan, com voz fria—.  Quem está no comando da operação?

— O sargento Miller, senhor. Mas…

Ia continuar, mas o general o cortou com um gesto. Virando-se para Souza, disse:

— Mario, assuma o controle do destacamento de Ocampa. Fale com esse Miller. E chame a equipe tática do Quinto Batalhão —Souza assentiu. O general continuou—. Em quanto tempo podem estar aqui?

— Em vinte minutos. Meia hora, no máximo —respondeu Souza.

— Tão rápido? —surpreendeu-se Haggadan. O tenente-coronel o olhou, sorrindo.

— Antes de sairmos, ordenei que estivessem em alerta tático — explicou—. Tive a impressão de que algo poderia dar errado, desde que li os relatórios.

— Bem pensado, Imediato —respondeu o general. Depois, voltou-se para Mobala—. Leve-me ao local onde ocorreu o crime, tenente.

Com um gesto pesaroso, o homem dirigiu-se com o general até uma casa pequena, com as janelas gradeadas, que ficava um pouco afastada do restante do acampamento. Enquanto isso, Souza dirigiu-se ao interior do quartel.

O general e Mobala chegaram até a casa, mas, pouco antes de entrar, o celular de Haggadan tocou. O general atendeu e passou os dez minutos seguintes falando com Dorsa, fazendo uma análise intensa da frente sudoeste. Essa frente de batalha era onde estavam agora e a que mais o obcecava, porque era a que menos informações tinham. Por isso, precisava de qualquer dado que a prisioneira pudesse fornecer... Se conseguissem encontrá-la. Quando finalmente terminou a ligação, Souza já se aproximava pelo caminho. O general fez um sinal para o tenente, que havia esperado pacientemente durante toda a chamada, para que abrisse a porta. Antes de entrar, Souza observou a área. Era toda pavimentada. E faltava algo importante ali.

— Tenente —disse, em voz alta—, como a prisioneira passou pelo guarda da porta? Não vejo sinais de luta aqui.

O tenente Mobala fez cara de quem tinha mordido um limão. Depois de alguns segundos, respondeu, em voz baixa:

— Não havia ninguém de guarda, senhor.

Haggadan o encarou, com um olhar assassino.

— Não havia nenhum guarda para custodiar a prisioneira?

Mobala quase gaguejou ao responder.

— Bem, senhor... general... havia guardas. Mas o capitão os dispensou.

— O capitão Marcus dispensou os guardas... Que interessante —disse Haggadan, com ironia. Mobala baixou os olhos. Enquanto isso, Souza inspecionava a fechadura.

— Perfeita —disse, e olhou para o general—. Foi aberta por dentro.

— Que ótimo —ironizou Haggadan—. A prisioneira abriu a porta e saiu. Os guardas tinham sido dispensados...  Algo mais? Talvez tenha levado um blindado com as chaves no contato? — zombou, olhando para o tenente.

Mobala ficou vermelho como um tomate.

— Não, não, senhor —apressou-se em responder—. A garota fugiu a pé.

— Caramba, que pena que não pudemos ajudá-la mais —murmurou Haggadan—. Muito bem.  Leve-nos à cena do crime.

Não havia muito mais o que fazer até que chegassem os operativos do Quinto Batalhão. Com resignação, o tenente Mobala entrou na casa e foi acendendo as luzes até chegar a um quarto no fundo, que tinha uma porta com fechaduras eletrônicas de alta segurança e barras de reforço. Ninguém poderia sair daquele quarto sem usar um lança-foguetes. O jovem tenente apontou para a porta e se colocou ao lado. Os dois homens se aproximaram para ver. Ao contemplar a cena, Souza meneou a cabeça, com um gesto de incredulidade. O general ergueu uma sobrancelha.

O capitão Marcus jazia no centro do quarto. Vestia roupas de escritório e a forma de sua morte era bem clara: Ele tinha sido estrangulado. Mas havia mais…

— Curioso ele ter morrido com as calças abaixadas — comentou Souza, em tom casual.

— Sim —assentiu Haggadan. Então se virou para Mobala—. Tem alguma ideia de por que ele estava com as calças assim, tenente?

O rosto do jovem alternava entre vermelho vivo e branco pálido. Começou a dizer algo, mas foi interrompido por Souza.

— E ele morreu com uma tremenda ereção —disse o tenente-coronel—. Estranho…

— Já sabe, Imediato —respondeu o general, em tom solene— a asfixia causa esse efeito.

— Sim —concordou Souza, assentindo com a cabeça—. Só me pergunto o que é esse brilho no membro dele…

— Está vendo algo estranho, Imediato? —o tom de Haggadan era de surpresa.

— Tem esperma escorrendo do membro dele… e mais sobre o abdômen.

— Talvez o coitado tenha ejaculado enquanto era enforcado —aventurou o general.

— Desculpe, senhor, mas parece algo diferente.  O esperma está localizado em um ponto, como se tivesse caído sobre ele.

— Não consigo imaginar como isso poderia ter acontecido —disse Haggadan. Olhou para Mobala, com as sobrancelhas erguidas—. E você, tenente? Tem alguma ideia?

O jovem negou com a cabeça, com um gesto veemente.

— Talvez tenha caído da vagina da prisioneira? Se ela estivesse de pé sobre ele, essa seria a posição indicada —disse o Imediato, pensativo.

— Mas isso indicaria que tinha um ato sexual em andamento quando o capitão foi estrangulado.  Como isso seria possível? — disse Haggadan, em tom espantado.

— Talvez tenha sido forçado pela prisioneira, senhor — sussurrou Souza.

O general assentiu, com um olhar pesaroso


— Talvez... Você tem ideia do que aconteceu aqui, tenente? —perguntou o general, em tom leve. Mobala negou novamente com a cabeça. O general se aproximou, parou bem à sua frente e continuou— Então, eu vou lhe explicar. Seu capitão dispensou os guardas e veio aqui para foder a prisioneira. Exatamente a prisioneira sobre a qual eu tinha dado ordens claras para que fosse preservada sem um arranhão, para interrogatório. A prisioneira que era um elemento vital para obter informações sobre o inimigo. E vocês iam fazer o quê agora? —bradou o general— Caçá-la? Para quê? PARA ENCOBRIR ESSA MERDA?!


Com o último grito, o tenente Mobala pareceu diminuir de tamanho.

— Pelo menos morreu gozando —a voz de Souza se fez ouvir no ambiente. O general se virou, furioso. Mas sua raiva se dissipou ao ver a sobrancelha erguida e o olhar astuto de seu imediato.

— Só você para fazer uma piada nessas circunstâncias, Souza — respondeu Haggadan. Depois, voltou a encarar Mobala—. Busque dois homens de sua confiança. Levem o corpo do capitão para a enfermaria. E abaixem essa ereção. Não acho que dê para enterrá-lo assim.

Mobala assentiu, nervoso. Pediu permissão e se retirou, quase correndo. Haggadan se aproximou de seu imediato.

— O que está pensando, Mario? —perguntou, em voz baixa.

— Que é preciso muita força para estrangular um homem como Marcus nessa posição. Se ela estivesse por trás, poderia fazer alavanca com as pernas. Mas aqui, não. Ela o estrangulou apenas com a força das mãos. E ele deve ter lutado muito.

O general se agachou e levantou uma das mãos do morto. As unhas estavam sujas de algo escuro.

— Sangue —murmurou—. Ele a arranhou enquanto era estrangulado. Se defendeu.

— Mas não pôde fazer nada —sentenciou Souza—. E mais uma coisa: ele está sem as botas.

— Com botas, ela pode ir mais longe. Mesmo que fiquem grandes —raciocinou Haggadan. De repente, olhou para Souza, com as sobrancelhas arqueadas—. Ela é infernalmente forte... e astuta.

O general se levantou e olhou para seu imediato, que tinha uma expressão preocupada no rosto. Os dois homens saíram da casa em silêncio. Quando estavam lá fora, se certificaram de que ninguém os estava ouvindo.

— Sabe o que isso pode significar, general? —murmurou Souza. Haggadan assentiu.

— O projeto Gamer. Parece que conseguiram fazê-lo funcionar.

— Merda! —soltou Souza. Em seguida, sacudiu a cabeça—. Desculpe, senhor. Essa eu não esperava.

— Tranquilo, Imediato —disse Haggadan, acendendo um cigarro. Passou o maço para Souza, que pegou um também. Enquanto ele acendia, o general continuou—. Isso significa que você terá que redobrar os cuidados. E usar homens mais preparados.

— Não se preocupe, general. Vou trazê-la de volta inteira —disse Souza, com confiança.

Haggadan assentiu e deu um leve tapa em seu antebraço. Nesse momento, o estrondo dos helicópteros reverberou pelo acampamento.

O Quinto Batalhão tinha chegado.

***

A equipe tática do Quinto Batalhão estava se organizando nos blindados. Mas ainda precisavam descobrir em que direção iniciar a perseguição.

— Liberem os drones —ordenou Souza.

Os homens obedeceram imediatamente e, em menos de cinco minutos, dez drones já sobrevoavam a área. No centro de comando do acampamento, um jovem de óculos controlava a operação dos pequenos robôs.

— Tudo sob controle, Standford? — perguntou o general, ao entrar na sala. O jovem assentiu, sem tirar os olhos da tela.


— Tudo sob controle, senhor —respondeu. Depois, ajustou alguns parâmetros e sorriu—. Vamos encontrar sua namorada fugitiva bem rápido.


Haggadan sorriu também. Stanford não tinha medo dele, como os outros. O garoto adorava trabalhar com ele. Era um engenheiro mecânico e programador genial, que desconhecia a palavra "impossível". E tinha um bom humor que tornava leves as situações mais tensas. Enquanto observava a tela, o general pensou o quanto Stanford lhe lembrava o sargento Anaya. Sacudiu a cabeça. Aquilo tinha sido outra vida.

— Só tome cuidado para não me trazer uma ursa, Stanford — brincou. O jovem levantou o polegar direito, em gesto de assentimento.

O tenente Mobala se aproximou do engenheiro e observou o progresso dos drones.

— Como vão fazer para encontrá-la?

— Termografia —respondeu Stanford.

Mobala arregalou os olhos.

— Mas isso não vai funcionar. Há muitos animais grandes que podem confundir os sensores. E podem existir outras pessoas na área…

Haggadan sorriu.

— Explique para ele, Stanford —disse, com voz firme. O jovem assentiu e se virou para o tenente.

— Há muitos animais e pessoas, sim. Mas todos os animais noturnos têm comportamentos previsíveis. E as pessoas que estiverem na área dificilmente apresentarão um comportamento de fuga. O software identifica os comportamentos "normais" e os descarta, buscando apenas movimentos de fuga. Por exemplo... —murmurou, olhando para a tela— Essa aí!

E apontou para um ponto que se movia para sudeste do acampamento.

— Direto para casa —murmurou Haggadan—. Mario, já tem sua presa.

Souza assentiu. Estava terminando de vestir o equipamento de combate. Quando terminou de ajustar as luvas, os dois homens saíram. Lá fora, os membros da equipe de assalto já os aguardavam.

— Já pensou em uma estratégia que não envolva meter um tiro?

Souza fez um gesto afirmativo.

— Poderíamos usar balas de borracha, mas no escuro é perigoso. Podemos acertar um tiro na cabeça dela e aí perdemos a prisioneira.

— O que lhe ocorreu, Imediato? —quis saber Haggadan.

Souza sorriu.

— Ludovic e Hansen são especialistas em luta corpo a corpo e na luta com espadas e facas… —disse, apontando para os dois homens, que fizeram uma breve saudação ao general. Haggadan assentiu com a cabeça. Gostava daqueles dois. Eram rápidos e eficientes. Geralmente lutavam em dupla e já haviam salvado a vida de Souza em duas ocasiões— Eles vão distrai-la. Então, entra a equipe dois.

— E o que a equipe dois vai fazer? Convidá-la para sair? — perguntou Haggadan, irônico. Souza adorava exibir suas habilidades estratégicas, mas às vezes isso o irritava. Seu imediato, no entanto, ignorou a ironia.

— Não, senhor. Temos isto...

E, com um gesto teatral, apontou para um lançador de redes. Haggadan arqueou as sobrancelhas.

— Isso é…

— Uma rede para imobilizar rinocerontes —disse Souza, em tom casual.

— Uma rede para rinocerontes… De onde tirou essa ideia, Imediato?

Souza ajustou o colete à prova de balas e disparou uma única palavra.

— Stanford.


"Óbvio", pensou Haggadan. Quem mais teria uma ideia dessas? Aproximou-se de Souza e, discretamente, murmurou:


— Se o que estamos pensando for verdade, vai precisar de duas dessas.

Souza assentiu com a cabeça e sorriu.

— Tenho duas dessas, senhor —respondeu, com voz firme.

— Entendi —fez uma pausa e olhou para todos os homens—. Boa caçada!

Seus homens saudaram-no e subiram nos blindados.

Um minuto depois, já estavam a caminho.

***

Kenia havia corrido por horas e tinha que admitir: estava exausta. À sua frente erguiam-se as ruínas de mais uma das muitas cidades destruídas pela guerra. Carmoran, se sua memória não falhava. Poderia se esconder um pouco ali e, com sorte, encontrar algumas ataduras para seus ferimentos. A cidade tinha sido abandonada recentemente, quando a guerra tinha batido às suas portas. Os moradores deviam ter abandonado coisas. Com essa esperança, entrou na cidade. E não se decepcionou. Na primeira farmácia que encontrou pelo caminho, achou ataduras e álcool. Desinfetou os ferimentos e os enfaixou. Depois, esgueirou-se pela cidade abandonada, em busca de roupas e algo para comer. O segundo foi mais fácil. Encontrou árvores frutíferas em uma rua lateral. Os frutos foram suficientes para saciar a fome que a atormentava. Depois, foi entrando em diferentes casas, para ver se achava algo útil. Roupas, por exemplo. Mas não teve sorte. As poucas roupas que encontrou estavam deterioradas pela umidade e não serviam mais. Mas em uma das cozinhas, encontrou dois grandes facões, ainda bem afiados. Com eles, voltou para a rua e seguiu em direção à saída que levava à floresta. Precisava chegar até suas linhas. Mas, de repente, percebeu que algo estava errado. Demorou um segundo para entender o que era.

Os grilos haviam parado de cantar.

Alguém estava por perto.

Suas suspeitas se confirmaram quando avistou um soldado parado na esquina. Ele também a viu. Fugir não era uma opção. Se preparou para enfrentá-lo. Ao avançar em sua direção, notou que ele era diferente dos outros. Vestia um uniforme negro, carregado de equipamentos.


"Um comando" —pensou. O homem não empunhava nenhuma arma, mas, quando ela se aproximou mais, desembainhou uma longa espada. A garota sorriu com ferocidade. Uma espada contra seus dois facões. Seria uma boa luta. Ainda mais considerando que ele usava uma armadura e ela, nada.



"Condições justas" —disse para si mesma, com satisfação.


E pulou sobre ele.

***

O cabo Hansen nunca havia passado por nada igual, nem nos treinamentos, nem em combate. A primeira coisa que viu, sob a luz da lua, foi uma garota nua, de pele negra, o que dificultava sua localização na noite. Mas ela não fugiu. Ao contrário, avançou em sua direção de forma resoluta. À medida que se aproximava, o jovem cabo ficou impressionado com a beleza da jovem. Não devia ter mais de dezessete ou dezoito anos. Não parecia perigosa. Mas Hansen era desconfiado, e foi isso que salvou sua vida.

A primeira facada atingiu sua armadura. Se não tivesse se movido a tempo, teria cortado sua jugular. A partir daí, foi apenas defesa. Em parte, porque ela era extremamente rápida. E em parte porque ele tinha ordens estritas de não a machucar. Então, foi recuando lentamente, sem parar de lutar. Defendendo-se como podia dos ataques ferozes da jovem, Hansen chegou a um espaço aberto: uma antiga praça. Foi nesse momento que a garota travou sua espada com os facões e, com um movimento de torção impossível de prever, arrancou a arma de suas mãos. Antes que a espada tocasse o chão, ela o acertou com uma cotovelada no rosto. Hansen caiu no chão. E tudo teria terminado ali para ele, se não fosse pela aparição providencial de Ludovic. Este avançou sobre a jovem com duas espadas. A garota pegou a espada de Hansen, que aproveitou a distração da bela amazona para se afastar um pouco, e enfrentou o novo inimigo. Em poucos golpes, arrancou uma das espadas dele. Mas, antes que pudesse continuar o ataque, um jipe surgiu em alta velocidade pela praça e disparou algo no ar. Com uma velocidade surpreendente, a garota saltou para trás, desviando da rede que caía sobre ela. Foi nesse momento que sentiu uma picada no lado do corpo. Olhou e viu um dardo. O soldado que ela havia desarmado e golpeado estava com uma pistola na mão. Seu coração ferveu de fúria. Ia saltar sobre ele, mas então uma segunda rede foi lançada ao ar e, dessa vez, caiu sobre ela. Kenia se debateu, uivando de raiva. Tentou cortar a rede com a espada, mas era reforçada com aço. O jovem soldado se levantou, mostrando claramente sinais de dor ao caminhar. Mancando, dirigiu-se até ela. Recarregou a arma e atirou novamente. A garota gritou de fúria quando o segundo dardo se cravou em sua pele. Tudo começou a escurecer. Tentou se levantar, mas as forças lhe faltaram e caiu como um fardo no chão. Por precaução, Ludovic sacou sua própria pistola de dardos e disparou um terceiro projétil. Era impressionante que ela tivesse resistido ao primeiro. E eles não iam correr riscos. Dava para ver que a bela adolescente era mortal. Hansen pegou seu rádio.

— Tudo pronto, senhor —anunciou—. Nós a temos.

O blindado de Souza chegou um minuto depois. O tenente-coronel desceu do veículo e analisou a cena. Não pôde deixar de admirar a beleza da garota, mas estava preocupado com outras coisas, como sua segurança e a de seus homens.

— Amarrem-na —ordenou—. Mas através da rede. Só retirem a rede quando ela estiver completamente restringida.

Os homens obedeceram, e, pouco depois, carregavam o corpo inerte de Kenia para o blindado, amarrada de pés e mãos. Souza chamou o general.

— Nós a temos, senhor —anunciou.

Junto com seus homens exaustos e feridos, iniciaram o retorno ao acampamento.
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